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Coordenação da ação comunitária para combater a COVID-19

RESUMO

PONTOS FUNDAMENTAIS

A pandemia da COVID-19 expôs a fragilidade dos serviços de saúde e da 
cobertura social, juntamente com as grandes desigualdades, que existem 

em muitos países. O mapeamento dos recursos de saúde permite identificar 
os recursos que a própria comunidade/região reconhece como riquezas, e 
que ajudam a manter ou melhorar a saúde. O modelo de ativos facilita a 

coordenação dos serviços de saúde e promove o reforço da ação comunitária. 
Neste documento, as 4 fases essenciais do método são apresentadas de uma 
forma simplificada, o que pode ser muito útil para vencer a batalha contra a 

covid-19.

•  A incorporação do modelo de bens de saúde nas intervenções de saúde comunitárias 
aproxima as necessidades atuais da pandemia aos atores locais, reforça as intervenções 

intersectoriais e a equidade. 

•  Esta abordagem permite o reforço dos sistemas de saúde, com uma perspetiva 
intercultural, e uma abordagem comunitária. 

• O desenvolvimento comunitário baseado em ativos reduz tanto a transmissão 
da infeção como o impacto social associado, devido a que presta apoio, partilha 

responsabilidades e reúne recursos, facilitando assim a coordenação
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A pandemia COVID-19 expôs a fragmentação, com poucos recursos, 
dos sistemas de saúde em muitos países, e foi agravada por uma fraca 
proteção social e profundas desigualdades. Porém, em contextos de 
catástrofe, surge a oportunidade de reforçar a sua capacidade de res-
posta, através do desenvolvimento da ação comunitária e aproveitando 
os ativos a nível local.  

Organismos internacionais, tais como a OMS ou o Centro Europeu de 
Prevenção e Controlo das Doenças, salientam que o desenvolvimento 
comunitário baseado nos recursos de saúde reduz tanto a transmissão 
da infeção como o impacto social associado, através da prestação de 
apoio, repartição de responsabilidades e união de recursos.

O cenário causado pela covid-19 torna essencial uma maior mobiliza-
ção e reforçar as capacidades que a ação coletiva nos proporciona para 
reforçar e complementar os serviços de saúde. O desenvolvimento co-
meça com as pessoas, redes e organizações informais que aproveitam 
os ativos sociais, naturais e materiais a nível local para fazer face aos 
desafios mais difíceis que depara à pandemia.  

Para tal, resulta essencial através do mapeamento de ativos identificar 
os recursos, assim como a riqueza que constituem os ativos para a 
saúde que contribuem para o bem-estar de uma forma positiva, eficaz 
e eficiente. 

INTRODUÇÃO
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O desenvolvimento comunitário baseado em ativos para a saúde é um 
modelo útil para proteger a comunidade face ao colapso dos serviços 
públicos. Trata-se do reforço das comunidades através do reconheci-
mento, identificação e utilização de ativos locais individuais, associati-
vos, organizacionais, culturais, económicos e de saúde ambiental. 

Perante o efeito da covid-19 sobre a comunidade, são detetadas ne-
cessidades específicas que a ação comunitária enfrenta, identifican-
do os seus ativos.  Algumas destas necessidades já existiam, das quais 
algumas aumentaram, e outras surgiram com a pandemia.  Podemos 
identificar os ativos existentes na nossa região e refletir sobre o 
que podem oferecer para responder a estas necessidades.

ABORDAGEM
E RESULTADOS
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ABORDAGEM
E RESULTADOS

MINHA REGIÃO

•Transmissão de informação (medidas 
de proteção, promoção da saúde,
situação epidemiológica local, etc.)

• Seguimento das necesidades num 
contexto da mundaça contínua

• Apoio emocional
• Cuidados (infância, idosos..)

• Cobertura das necessidades bàsicas
• Identificação de pessoas e grupos 

vulneráveis
• Prevenção de infecções

ATIVOS

• Pessoas, recursos dos indivíduos 
• Asociacções formais

(grupos religiosos asociaçiões de jovens, 
grupos de voluntários, etc.)

• Recursos físicos na zona
(parques, centros educativos, bibliotecas,

centros de saúde)
• Recursos culturais (teatro, música, arte)

• Recursos organizacionais (serviços 
municipais, cámaras municipais, lìderes ou 

representantes de bairros, polícia, assistentes 
sociais, médicos de família, enfermeiros.)

REFLEXÃO

• O que é os ativos têm para melhorar 
a vida na comunidade?

• Como podem eles satisfazer as 
necessidades cojunturais

da pandemia?
• O que são as redescomunitárias 

formais e informais?
• Que espaços estão disponíveis para 

serem utilizados?
• Qual é la situação
económica local?

• Querecursos têm as organizações, 
independentemente de serem

ou não utilizados?

MINHA REGIÃO
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A metodologia de um mapeamento dos ativos de saúde que respon-
dem a estas necessidades pode ser apresentada de uma forma simpli-
ficada em 4 fases:
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TOMAR OS ATIVOS VISÍVEIS E TRANSFERIR
AOS AGENTES LOCAIS E A POPULAÇĀO

Tomar os ativos visíveis e disseminá-los através da 
web (útil para generar procesos de colaboraçāo) e 
por outros otros meios (sessões, reuniões, fóruns 

comunitários, publicacções municipais). 

TRABALHO DE CAMPO
NA COMUNIDADE

Os principais informadores realizarão  o 
mapeamento con el apoio de pessoass com 

experiência em desemvolvimento comunitário. 
Os ativos são identificados epensados acerca 
do que eles podem ofrecer para satisfazer as 
necessidades que surgiram face á pandemia

DELIMITAÇĀO E CONSTITUIÇĀO
DO GRUPO MOTOR

Definir a área onde o mapeo será feito e grupo 
motor que irá orientar o processo. 

Delimitaçāo da figura de informadores chave
(membros que conhecem a comunidade).

FASE 1 FASE 2

FASE 3 FASE 4

INTRODUÇӐO DE
AGENTES LOCAIS

Expor o objetivo e a estrategia de participação 
aos atores locais (pessoas de referência na 

regiâo, líderes de la comunitários)
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Exemplo: 

Experiência territorial em saúde em Los Cerros (Chile). Reconhe-
cer a comunidade para enfrentar a covid19.  

• Deteção de necessidades: A partir da descrição do problema 
no território antes da COVID-19 (vulnerabilidade socio-económica, 
escassez de recursos básicos, alojamentos precarios, descontinuidade 
dos serviços de saúde de atenção primária).

• Identificação dos ativos: Os ativos foram identificados através 
da formação de uma equipa interdisciplinar formada por um médico, 
um assistente social, um profissional de saúde, um nutricionista, um 
cinesiólogo e uma parteira, que trabalharam em conjunto com líderes 
sociais e instituições presentes no espaço local. 

• Resultados e intervenções:  Os espaços públicos foram recuperados 
e foram reconhecidos novos líderes de bairro. Isto permitiu uma 
maior aproximação dos recursos de saúde à população, a realização 
de intervenções educativas, e o fornecimento de alimentos, que é vital 
para lidar com a pandemia.
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• Face à situação devastadora da pandemia, os sistemas de saúde 
precisam de ser reforçados, com uma perspetiva intercultural, e uma 
abordagem comunitária. 

• O modelo de ativos de saúde concentra-se em fatores de proteção 
e promoção da saúde positiva.  Este modelo reconhece que muitos dos 
ativos essenciais para gerar saúde se encontram no contexto social 
da vida das pessoas, proporcionando uma oportunidade chave para 
ajudar a equilibrar as desigualdades na saúde, que foram grandemente 
exacerbadas pela pandemia da covid-19. 

CONCLUSÕES

VER VIDEO

https://www.youtube.com/watch?v=0KjwHtTOB1c
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